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O ESPECTRO 

Lisboa, 23 de reverelro 
Oltegou hP. dias a esta o._pital e entregou no 

dia 20 as auna oredenoiaos 11ir .G. H1vnilton 
Seymou1· onvlo-do extraordin111'!0 e ministro ple
nipoteocial'io do S. l\'J', bvitannioa junto da côr
te do Liebo1\. 

Este cavalheiro l'oprosentou a l"ainba Victo
ria na Belgica, e diz.ao que o rei Leopoldo lhe 
pedira pa.ra ollo acceilal' a presente embaixv.da 
de que o encarregka o actual minillterio inglez. 

Esta circumetanoia moetrl\ que eir G. Ha
milton Seymour nll.o 6 indift'orente aos interes
ses da familia Gotta, e quo os ha de susfientar 
tanto quanto o permittirom a.a iDatrucç~es do 
seu governo, e íl!r compativ11l com a dignida
de do caracter de tio quali1icado funccionario. 

Apenas desembarcou soube a. ex.ª que o 
partido cabrali11ta conhecendo a sua iD11igni1i
caocia no paiz appellava já aómeote para a in· 
tervençllo do Hespanha, que eollicitava com 
affioco e acceitava com complacencia. O minis· 
U'o brilannico vendo o grave compromettimen
to que tal int.-rferencia trazia li. ooraa, ao paiz, e 
tal<"ez á paz da .Europa, diz-ao que marohá;a. 
imwediatamcnte para o paço, e que ainda an
tes de aproaeotar as suaa oredenoiaes declarára 
a.o esposo da rainba - &que a Inglaterra ni\_o 
oonsint1ria de neoburn modo e. intcrvenç1lo 
estrangeira 11011 ne,gooioe ínterçoe de ~orfu
gal.1 

Este. noti6ot\çlto familiar dieeipou muita. es
perança., e oi·oou u.1n dcsonga.119 ru.a.is pa1•a ºª88i 
~inõdo. facoiosn que pt'o,tonélia chamar os bata· 
lh3es de Oastella a fi1n de ~vasanl~ai·eq:i o rei
~o. 

O partido p,opular honra-se com o appello 
dos seus advélr~arioa para ess11 intt<rvençito, ma.a 
º'º a tome. Houra·sti p<>rque prova a no•sa 
maioria; nllo a wmo porque tomos por n6s o 
direito e a justiça.. Oh! Prouvera a Deos q11-e a. 
R eapanha o te.n~ael A ooalliailo doe reis 

Ãdmqnd m •'1f11nil tt turoidri kN'd i'nl4!Jo. 
Horrido Eapectro me atormeot& em eoobo1. 

opp oriamos nóii a coalli11ão dos povos, e o Céo 
decidii:ia a qnem havia de ce.b11r a viotoria. 

O tractado da. quadrupla. alliançu, quo ve1 .. 
gouhõsament~ se iri.vooa, caduoo11, o quando 
não cáduca1n1e, o ças·Ull food6ris nilo bQvh1 obe
gado. D •. Miguel foi expulso por nós, e nllo 
voltará jámais. Nlto o queremos por.que foi ti.lo 
deapota. como é sua sobrinha, o'º n!\o tílo ingra
to, pelo menos tllo fedifrago o perjuro oomo 
ella. 

A junta do Porto m8nda em nome da rai· 
-nha e da nação; 011 realistas uuindo-se-noa dei
xaram a sua invoca.çi.o e reconheceram a ban· 
dei:ra da. junta.. 

Eis.,aqui porque a Inglaterra ainda quando 
considerasse em vigor o tractado nllo podia ad
mittir a intervençilo. E nilo é ialo porque noe 
qneira favOJ"ecer, mas porque julga aer contra 
os interesses d'ella que prepondere aqui alheia 
influencia. 

A•Him o procedimento do ministro ingloa é 
leal e cavalleiroso como cumpre ao represen
tante d'uma nação livre e podoroaa. A nós ex· 
cl.usivamente pertence-nos o arranjo daa noaaaa 
cousas, e a Hespanha nilo póde exigir de nos 
seruto uma boa visinhança, a qual consiate om 
não a pertucbarmos no desin\·olvimento da sua 
prosperidade nem no uso da aua eoberaoia.. 

Mas o throno da rainha? Aqui é que bate o 
ponto,, e nós não recuamos diante das diffioul· 
da,des da resoluçílo do problema. 

O t ln:ono da rainha ninguorn o atacou. A 
revula.ção nílo cómmetteu o rnenor dooacato 
con~ elle. Se· a . côrte ae tornou Ütooioua, 110 o 
l'ei QitW; ye11.tir uma fal.'da. para ao to~•n111• o pala
dim de Sonsa Azevedo e dos O~b1'Aes, 110 a 
r3it14a f.)ntendeu que devia dovnaear o paço 
dando ~'elle gun1·ida aos oonspiracloree, ae ae 
asaocio,u á so1·te d'ellea correndo ás vuanda.s 
palia victoriar o desastre de Torres-Vedras, se 
declarou que não podia attacar um artigo da 
carta., atiacando-os depois todos, se deixou pren
der e inmlta.r ua aua. preaençr. o pro1ide11te do 
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seu eõnselhó, sé exautlfürou ·e lan<}óu nõs a:reaes 
de A:foiifü; °6/j sêqs·'S.übdito·s .ma1s.6eis }'rara satts
'fazfàr os yergo.ob:osos c.{tpriç.~q~ P.o ~eu vaHdo, 
a.e pr,eferi.u ó Dietz a:o seu po:V<o, se folgou 'ºº!D 
a1IÇQenia que a~endeu . no paiz; e se;· l>e·r todos 
este~ feitO'i! se p1'onun'c10~ ~'ão (qí\t.e!llerí~ê conW.a 
a jllaio:ri·a da niw:~ que~nã.,9 p.~ae jám:i:i11 ficar 
deçe,qteme'°te< ~ testa ~ell~, a. eul_pâ. p!J:o e nos
·sa-. Foi ·a corôa que .a:~dicou. v.olu:ritariamente, 
n~ fomos n6's qüe a rep~ll-imo& . . E nós aã~ po
dém~.B oo;rigà~ a .st.ª D. ~ai'Íâ a.ll:er;.rainba. S·e 
t}ll~ .:cJ,is.se - $épà1·0·1mr ila n.~~, ,s6 <J!!-frlºO ser 
chefe do~do sen<W .,ninisbros•?neia,duzia·de• l!o
mens pe;riliJ18s.,WkvaiJs'6s- a conseqilenéia é .!J..U0 
não fo.ul'os nós Oft.. pet)ur9s1 n,:W ·'.fom:.os que.til. 
~v.qlmuncjou a sent.en.ç'.a ·fa~I. 

As na,ç.ê!~ sent,e!ll C'OIXlO Jl~ s.e~Üb_as. A im
prensa d>ii Eur.op!J.· clainoti t-OCl:a- A 'l'aihha de 
Portugal deu um 9iil;p.e ôhfst:a'âo <Jüe tlíe pó'de 
êUSta'i: a cdr8a. E' Jit>i·çtu~ a . íiioriilitdade pede 
que o. r~i. não s'ej a chcofü ·Ue p1irtidoJ .e que ·de
•pois d:e o s.er ·n~p re~ne sJind:o v:enci<:fo. 

(Y p.iiz se.pa!'l!,'v:&' a sui~wia: da dá iai.nh!I-. - · 
quer diZer - e~lloé!).~a Q .éh!l.fe do est~~P (ó:t:.a 
qa. c_o,n~enda.. '.Ella, é. que ae· q:iiiz "~et~~/.' n~ella .. E . 
então, n'este ca,so '1.·!f<iif- jf.1,-1i,$ '! . 

P.a•lia)íõ's a q.ue~tã.õ eJit:á re1>ohüda 'lia m;1l.i:to, 
A sr:> D. M~.tti~ ,de~e de motu pra,ffi:(<t.áhdi.àaF, 
seg;µi-nd,o "ª~~im o !\Obre ·~xe~plo 'de seu a.ug,usto 
·pai., e eomo já eserevemos no esta.dp il.a q1~et1tao 
,seiia éste o unicco á:eto ·l'áéiob:al dÓ· sé.u refoa-
&. • ' 

;A rev9h(ção Cllmp_ea \V'enc~d:()'t!I>· Co.m,o b~"dE) 
a l~'i'nha. ~presen~r-a:e d~c.entemente a <e-x-autbe
ra.r o ma.rido .e aqlf.êfl~s 1qJte etle cõmmãíi~olf?. 
.Q(imo ha. d'e. pérju,rár pelã àeffm& "7°êZ '(. {[lofüe 
lía ·de :t.eQitegi:l!;ll os ·it*e .. d,em~ttiu, e :ser a:ffavel 
ÇOID !)JS q1}.e·iinjurion z· Q.uerer.á q.u.e COnsifü~i;e
ÍDOS •a realeza uma favça,, ·e o rei .. um <iómeâian
té ~µêxejjr~s.éiítili-ciada. ilia um p11pel? QJ1 ! nun
CJ!o• -~"t:i.lii;t.reíllos ª~si};n ~m4ii í~titµ;fÇJo -ve.n'e:r:an;
Q.a,., .fazem-Os d!!> ra~a :m!llis al~9 conceito, e o 
nosso. n \..,j tl'~ é '° que consulla· melhór a cli;gní · 
da:Cle d!,ellà. Falta diY.ertim.ento J.t'Ileatilal a téale
z:a .fica-nós muito 'Cara, 

Mas j,sto -~ u,m;:·negloio só misso~ que &!! côr
·t;es ~est:r.anwia'a.s ~:r.evti:a:i:n, ·e . nós com;jíra.zemo
nos venaõ gue âi~ila'b."-Brefarifuí.. ifüeliír.a d; côr
fe qLJe a . .He~tJai11!a -n'a-0 ~·é'g.;ilà'i:à,& ííeU/,saJ:ior os 
nego~ios de P1mtugal. 

Por ·coíilmunica~o afficial dh~gad~ ao :go;ver
no cQ.n.&tO: qu,e:·a &'uarntçl</ d.o v111p:!)r ~ort.o; ~, 
sitbleyãr.a. -.pronunçiando,s.e ·a fàv-o.r ·~iJjun~a do 
sµpnemo gov,erna do 1ieino,, entrimde j'á' a ba!l
r.a. dl> Pótló. 

A d.tssô1UÇ~Q. I::tv.i•a j.a em tp(lo ó e-xei:cito mi
lli,l!tetja:J, ·ll" o :fim, q~ cog:t~nd~ est:4 p.te;y;is~o. 

tàlhâo pró'«isot1i:o composto de 400 pra.~ail. Fi
oou"ira. :Aldea.-Gallega. Na...'n:tesi:na nou:te 'deser.ta
ra,111 para Evora. 50 !!ôldaao13. 

Foi eaté um reforço que- o·míniatei;io no.s•.man
doa. Os .solãa:dô'~· de Torre'I! Vedras suspíriu;n 
p.or .jibra9{1'-1 os1sé.us it.I!l°ftOs d' ar.ma-s Jlue .11e ~~bam 
~m _.E,vora. 

Q commandante Moniz qu!lÍX~.Ya-se do e11pi
rito dos sqldadoà. 0s p~pulãi:ês .colifaeflim c»m 
todo. áqirellé c'or,pó.1 .e n~o s:e enganam. 

~ilo foi tito inci;uento, como annunoiár.am.os; 
o triunfo que e'btiV.eram em Alcaeer .as nossas 
a11I11os.. rrlain:bem aUi c9rr_eµ, Sl\'.llgw~, e.ai;tqa, qqe 
o do.a leaes-: foj. mene~, ~ra çom tq_do p,ortuguez 
quanto ~& _d~~~o . A~ ·>"LU::'W<e ~~, orfl!os teem 
l}m motrvo ma1s _para amaldi?oarem a. embosca
da dê 6 dé autullro, em .. que uma. 'êôtte ·fae-cio
§a, .IanÇQu á. téttw aii.sémentés dê ta:p:to·s- n;il}]e$. 

Pelo offi.cio· do eomm·an.dant'et .toaquim Men• 
des Neutel,, ~e v.ê :a- Eai:te a'&bre'Vi:adili cl'aq,uella 
acç.ão·; ,eo ·p.êl111 .có'rr.e~po.nd.eneiâ d:é~E:Vora... sê m'os
ira o .ifltat:i.mento ca:v:all~irQao ~M.e• os l')..os~es (l~ô 
tJ..o:s n1,j.-si-0~eiros iptwiges. NAo c9mmeoil_amos, : 
o bomel!l ((Uª em Cintra assa11sinou pessoas Í•ne-11-
nies ~o liuiiar d~ süa. éa.sa fdi t:ratitdo .. c0ru mais 
cpnshlerii;çãQ; 4ib que mel e.éia. A hqntanidad~ fi-
co,u. Jtonna:fü1;. ' 

liis-ah.i o oiifoio e a. correspond_endia a ·que 
nus refe:rimcis ·: · 

01\'F-ICI!i> 

i~atalh~{? dos leaeà ca~OFe.~ -'111 ;m• &-ex:.~ 
s-r. 'l'etlhó a satiaf1,1.~·o dê co):nmuni-car 81 v;. ex: .. ª 
que n'B .. nO!lliO:S ei>fo.r.Ços .fo.rain oomple.tàl'n'ente· co
i;oadQa ; tictando f.oda ·a 'loJ:~ em men po.iJ;eg, 
deP,ois de; .!J. horas de viv.o t'O:go e~ qn:e' eile11 
perderam• 15 fer.idos1 3 mõttos .e l~f> práç'ás 
de pl:etJilliS.i...one. h:às : 6 ~fficiae.s Jn6luind.o o Ilhar
_ço~ - Eu tív~ utti .aspj1;aAte cde c.iptallat!Í.a gra
:V~]llente ferido ; um 91"V-aUo, e um s!Yld:a;do dos 
le3'eB eaça.dvr.es, mo:l't9s. -- A pnes.aa ntl.O me da: 
te~].e a vecoi:í.im~n.à,~ p.arti::cularillente 'e só a 
'dizer ·Ili v. e:icª que ·a~ina~ ~ todos o. major 
en 1 hu:siitsl'no. 

·Deol? g,U1ll'de: a . • y. ex__. a. - A:cantoniynento em 
V.ai d'ê Guizo1 ás 6 noraa··aa tru:·de do dia· 8 âe 
féY.êréÍ-110 de 1,1)!47'. - 111. mo e éX; mo $r. ç:o,nd;'é 
4e .M,ello.- jôl:tfJ.lfim ~~nde.~ NeutJ>~} ·teuénte Ç,o
ronel do b?-talhit>\dos l~.es ca,çaàores. » 

Ev.ora 1'0 d.'B' f everc&f,rp. 
.11ff0Je peTus.3horl!<S' da ~~·a&en:t11aram a Põr

'ta li.o Rocio a valente oolum-na· commandada. 
:pelo .. ?tav,ó Nentel ~imzemlo l'.20 sóÍCb(clos prif!P· 
'i:ieiro~, o ,fill/'j'Ol' Ip;iai;c,o, ' telf,eI,lt~s João ae,. Fr~i
'tas e J2..iot~e ·- ·alferes 'Serpa Ma'?°4iido, .Mo ia. e 
Rlall'c:ii.e~;, tendo ,ficado ino.ttos 16' soldaabs e o 
~en~nfe .:Bârbosa,. - Tinha~se dito <lue elle.s,, ba-
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Y'ªm 'tielo ·a µi9rtos; por~m p Ílh:~r,ço.·clJ'lpO\l!l a~ ·s.em lh13· podel[~m ç_hegl),1', a;t & «l;Ull) ~· .co~1~le ide 
prisioneiró '<lisse,a·.Neut~1que na·ica~a onde se ti- ~· ~afo -vína0 pela; re~a:g.u_llii:d.a deuJhe un:ia C!,I· 
ii.hi\ iri.triQ"cl\êir~dô. ElllÍ um g_uartlõb ffarã dérih-o, .tilád~, que O· Jez éà-llii:_ ·em EerA. Q;. v;a;len'té 

· ~i!:l.ha ~a1;i.l.h~~G ;m~~t~t· 13 Hlb.011los, pa:1•a.. Q~ oc- ·~on<\~ cà:bi_u 'fli:mhem. N:ãa st\li'êll!ló'$ s~ gritO:u 
cult~11 _{\O~ s_ellS ~ofâ!,deli-; foi-sp.,.l4 e co1n effeit2 :q,ue 1~~"' a:cudiil'._s&m, 9 ;-cq:U:~ 'S,ab:e1'.T.\<;l$ é,' q\fê •u_m 
aclliiram-se,.a•quefias, (3 victimas, ·li~a,n~o i12 ho_.s· ·~~11:a-drao · ç).~ ·çav:aUl!JrÍ~ cgm1:raqueJle ·:f~~ hq_nra 
1?,ital 14':> fétidos • .:..@'Ós t'iv.emos um asph:'anté 6 a; uma nàÇl'fol 
úm ca:o,o <gi'IJ.\'em;enti:i feF.ido~.1 e 2 :aoldádos: mon- Depoi13- ·q,tié cet.cà~am o homem to-aós .o-.s que 
tpa -p 1tsp.iraÃ<te ~ o· Ç{ll>o ,julg~·se que morr.~ - até::, alli p,n .firgirun ·01l est!,1;-v;l'liíl -ea):IJJ .fügk l;Jie 
:r~m -1lh~rco-. yin.ha t1oem~nq~, p.or.'ém :vendo bateram ou qúer.iam bater-. . 
ao enti;ai mil é ·séiííceüt'às solâados nirnes e di~- _ .E o Dia.rio. do ~go;v;e1:no gua,dou sjleneio âo
éipliõadós',- .e uã<> o'Ílv'indo ~el')â:o ·'clal' viva.$ à l>rê est~ facto;,/ .! 1 
nQf\~a gente, .1>~m qµe se Jh'q:.Q;ii•igi~~e ulíi ~Q'$.i.tl- D,ll 1q~e,pr,'.O:ced~·á .i~.tl>·.? S;eJ.'Í&,a, iilJ1ri..oh1'.â .cm.
tQ.,, ;&-cp~ copfi,µi)lií{o:.-Os .ª\IÍ!! otli_-cie;esrfqnnn l?rq,llsúá traroapa. p-a;1~~ 9 p~onµJ.'.!ejamen.to •-!lcO.Iitr,a 
pará. a: e'adêa, estão jUI)tos com 3 a~pirantei;1 o Sousa Azevedo, e gtre ·nfi:o\ 1:1e q1.>ntig,i:man~oe: ?· 
e os .sa~gentos. tam'beí:n na .cattêa em oritxa ea:sa. Ser.i·a a .exàlta·çít.o d'algum]ai r.idta frdtado.,áin· 
-Alli iicliarai;n e.ama~, ·lirz, f~ulil, · inezàs7 .ca- t.lit n~la viáta brlde~~a d'·aquellêa ti.fu.ell agaloa-
tj~j:ya:s,, -e~tc.:~ ~ :Jlin:a ·Cêa p1:9mp~<).. Os' §'.ol!-l'\ldos do~ ? · 
e~títQ pi·e.sos -êiµ. u~a, g.rant.le-casa;; ·çom tacim- · Fos11e o. guii fosse; é c.ei;to que foi ·~m pr_o 

.. Iras, e·1ó' ma:ii pr..ecfao; ,)na11dõu-~-e-i!í,es logo dar. (ei;to·feito na p.11esenç~ d·a·11a-inha1fe .~e os ,eeus 
·r,a~:{s·:e .tu.fite- Ril'l'.á: sê a:tj;nec~1•am. ':ramlfom, a"~s .ministros teejn v,él,'go"illia·'l:leio;p'.ltplic:w •. A fün'õ
e~·l>'ffi'çip.~ir ge 1Jies.mapÔ:o,u 1.ubtç, po11que ~Q.ó· 'Çílo (\Ca:l11>ll . lugu{\'lre:e ' tri's;t'~, ~ ilütitq,_gi!ate •to
·woha pi.~g;andoi Ílllarco em ~l?a>C~r'lJ'.e.di.u li- .mo1r aquelle acont~eim~n,t.o ·co.i:119 ~-J;.l!Í'Qtt} _Rl'.0· 
:c:en:ça 'e .escr .. even-·ao,governo, ex,ptmdo-tl'b'e 9 ea- 13àgio. 
valh'eji:i&IDi> de Neut~, e !])1ehr~nilo • .se...d:o. 'es- 0 Sed'vem, qµê goza agora "éla!!, homias... de 
.~upi~p-,euis.se,. c'r,em i;a~ílll,. ~ tr'ê.s leg,oás: d.'.aqui c.a:1w:ii.se.q,mér pa · c,§i:.fo e r.~i.µq, fok e.il§J.at'c.eg,à:d::.o 
clej!&'&U S~fp.t'eeQdet• JilOr 2~@ i:nf~_ot_e~ e 40· 'b~- UO, P,l'~SO: a .. muµi:eipa.1 deJ,b-lliÇ_ tr_1.J,tos,. c,r.ueis_, '0' 
.vallos1 uma fü1'Çã• de 1:6f) 'homens ~PQJJq~e ál- ~õ t)lui tarde· é qlA$l trata-f;ll!m <lo cuvat.i-vo . 
. g~n,s,.s·e. ex.ti:àivia1~aim 9-q fú~Íl'àih :dura:n-té,o fo,gé>1 J;[ouve l!US<tir1·0· Jtas 'fileii:.a-s em diíve1'S'o& sell'-
e ist<i ~~ d'i,ats~cia tle.:9legítâa,.é n:i.m~·a;\?ftú'pi• titlo~. 
dez· o.u c·obni,dia:! Os iiold,ados sã'o todos i+Q,• D.iz"se g,U:~ _o .e)t-~Olnihá~dan:t'~ em c}l:ef~nnwi:
V.ó,a, ,e ja ·esta; no.lt"e os-_ .ou-vi eaintar o hrJ1DnO dm•a no ilia. seguiµte euida1'<do doerit'~, élo q:ual 
da 'M;a.rfa .d~ F ente,--.]ad'ír,afu s.êr hr~orp:orâdos espel'awa,imp6rtàu(ea i:evefações. 
n!).fl corpos-· da di.visllo, ~ao .que .Q. 51:0.n_de de· ~e!- 'Se qµi'.j!levexu, <li'z-er que a'q_nilto e-ra .. o planp 
lo a,nnuiu, meno~ U.US a q,qe po1~ SJ~Ul3 ~áUS'~~;n- i}!u'Qla V!U!ta con~pi,lla;çítQi níl'..O· n.QS op.p.oten:íOS á 
-timentos'ficat·am consíderl!4o.s pri~ioneiros. Ilhar- conject1u:a1 e acr~scenta11emOJl q1;1~ a m!};ro~i~,a.rt~ 
~é'<? _ao .é).'itl'ál' na .cadêa ag;l'adecêu ao conde âe dos eommand'ant'ês ffos 'corpõs e o1ficiae's de. n
Me1lo, a geneoosidàüea· co!il qüe e.ra ti•:.i;ctad;_o,, lé.it.Ym! és~aV.ãll'l iniciàd'<ls rtlel!e. 
~e'llldmi:rou ~ gri,grd,e forç~, l:µle~o -~-.4iscilli:llü.a d:a-
a iv.isâ\Q. @s Cl'úzilaos de @futr!li- disse O eonClo 
- ,a.Ili éstã'o p;i frênte .ao st: Ilh'a:)!co. $1l:o tal
Yl'lZ -o~ 1füii's .õifenil.i&.ós; Y-eja ·li. generos~da.de e 
q9m.paj~?io pj-ntaUj1i ,Il.O~! s,elis ros,t!i)s. ~bamG~I 4' 
frent~ o Ema-uZ: que em· ·rjintr.a eis ti'n.Jla corr,i
li1aüdadq, e élissé-'llie: 11E.' v. s:ª que l'écebeu 
o fgg-o ,do cs1·. Uharco a que.í:u êne4t,regO· de o 
Conauzii' e ~éUS 'CD.Inpanlí;eirõli a ptlisã':ó, e _que 
-nad'ai lhes falte·. Enmuz pego:q.pelo bFa,ço a;:~
·c9 e -seguido Clôs mai.S1 foi:.,ar.ranja-los como ca
V'3)lieir.O'I-, 

;m:Í"z'"se que o cqnde· ele Rovto '0ovo, B .. M!. 
dl!i>lweiJ.!~ :Borges, iloagpim Per'.efra. da €o'flta, 
g_ ~l~*~n_ilre J'.~é Fer·reita Braglll ;nlo g_ue;i;em 
~çcet~ap .9~ c·a'vgp tl:e-dire.Çtpi.:es ~li b~ne.Q (l:e For· 
tug!fl para q,n.e fora·m elei'tos pela. -a~.sembl~a 
ge)·àl. 

© :/i)ip,ectmo e.atava bem informa:a:o JlUando 
revelO.ií á désib.te!Iigeneiâo:nini§te1iial. Sõ'usa;. :Aze
veçlo '~M~ou· <}.e,~àr m)nistro. 'Femi>s ~é 'menris· 
Já esta :\\~rgq.nh3. D.ep9i'$ ª 'G,à -çl9.~ 0abr~e.s nin-

@ ex-commandanto em chefe pass9u .])9m1n- gllem de.slíp~rç,u tanto uçia pasta~ 
go revi:st.à no Gam,pb.-'de Ouriq11e ;áô'.s b9Jta!i'õ·es Sabiu pelo moão po·r que êntrá~a. ~ uma 
~abr~iSta~. .Assi$'tiµ a eUa a raiith:a ·<'» oi! p1:i-n. h'õr.;,i Ôf.i .noite âa _d-ia 20 la"Vr~u-.se a_ sua 'dêmis, 
eipes, sã'o. Clero, no'!J1:e~ e póvo ap.;êlaup~tam-na. E 

Quana·o. se ~tav~ no me'Thot' da.,fes:fia um d'os · n~o foi porque: ~1aunfa11_!~ ~just~.11, ma:s. pol'9iU:~· 
esp·e~'t.állói:es ·la.n~oµ m:lo ct'u.túa d·aquellaa pan" fói c!I$_ti~'o-um crJm;lno.so-; ~mhorf!, o foslle IJQ.ll 

d;~ii'óla$ <lUê ;s~ryem .de P&:lísá1 ,Come.Ç.Ô!J â,. ,bo1•- OÜt.l'OS <j~le 111t6 tl\'.e "fiá.mi com.o 101fe. -
~omla. em · ~9da , a:q.tl-'elle; su_çia. d\'l r.ij]:im1ios m·ª- -Péra~guiu, . ~·ot!'b.o_u •. 4,i;áim o filz.e.m..:Õ'.rl [e~s. 
rengos, e poz tudo e_m pol~p,;ia. - "V'e.n,qé!l 'â Pl\#>ia: ,por •\lm~s ,poucas. de- lil;n:~s 

Bina. auzia-de cavalTa.riirs cerc~'V'ain o homé~ eat~elipas) e por uns .pímco11 d·e C<(ntoa de re:~~ 
15· 

• 



O ESPEeTRO 

oi ingrato e perseguidor dos seus bemfeitores! 
O diabo por todos teve já o galardlto dos seus 
ee1·vi9os. 

At.mz d'e1le frl\'.o oub·os. Já se falla no ex-vis
conde ele Olh-;eira, n.o ins.igniíicaote Farinho1 
e no ex.-D. Manoel de Portugal. A c.analba da 
côrte qu~1· O!! Oabr~e, n~o obat11-nte escrever 'o 
Saldanha que nas proV'incias nili) se pód·e pro
ferii· esse nome sem receio de que se levantem 
as pedras das ruas. 

Diz-se que· o decreto da demissão se lavtára a 
deahora11 para evitar pronunciamento cab•alista. 

Parte da agiotagem foi ferida com este golpe. 
Parece haver de_savença ·entre os que deram di
nheiro para 11e assigm1r o decreto da ex.tincção 
das duas decimas na divida externa. 

O sr. João de Oliveira entrou para a fazeo
tla, o ex-barlto de Ovar pari!. a guerra interi
nq.mente. 

Oremos a l>eus porque já. nos vai sendo fei· 
ta justiça. · 

~~~~~~~~~ 

Que sublimidade de filosofia! Que agudesa de 
co.nceitos 1 Que hon1·aria á humanidade e 1i ex
periencía ! 

Vivi!. a rapaziada ! Vivam os garotos do Dia
riol 

:!~é aqui dizia-se: A 1·asão, a i~tillig.enoia e 
o cmU1ell10 (!Sfá nos velhos. Os b~bunaes mãis au
Ó'toriaados1 os conselhos dos prirrcipes compu
nb'am-se dé honradas cãs, de homens de idade 
provecta. De boje em diante ·air-se-.ha: À ?'a
s.ão, a in,telJ:igencia e o ~nselbo está nas cr~nças 
- a predpitação, a 'impl'udencia, oa vícios são 
propfios ila idade madura. • 

Viva pois a rapaziada. 1 Vivam os garotos 1 
Uma balia levou-vos uma perna ou um bra· 

ç91 pois sabei que levando-vos uma parte do 
vosso ser fisico levou coro ella tambem alguma 
parte do vosso. sor wora11 ficastes um perverso! 

Vedes esses lupanarea.? Pois a.,.mocidade que 
o,s frequenta, 011 devassos que- nel fes se entre
tem, são muito melhor:es que o vêlho desvali
do que· esmola o pilo de cada ilia~ s&o mais 

Lemos no Digrio o seguinte: vfrtJiosos que o anciíto veneran.Ja que passou 
• Rapido se esc§A. o tempo diante do homem; uma vítla isenta de crimes l 

re quasi.commumente passainutil,- Pela maior 'l'~mos dó de tanta miseria. E para que V'em 
aparte cada dia nos deixa peiores. ~ilhante sandice? Para d.w-er que acabam ele 

,Segundo as leis immutaveis da naturesa cs· , volver 13 annos depois da batalha de Almos· 
t'.da hora, ~da instap.te que foje, leva comsigo t&r 1 Pois bem. Por e!ta suçcessiva degrada~ 
f.UJDa porçito do nosso ser fuico, e com ella ai - vejam o que p6de ser hoje o Saldãuba e o seu 
e:guma. cousa do nosso cSer moral.. apologista. 

-


